
Baeta insiste na tese da convocação de ; n Constituinte exclusiva 

OAB 
COftftSO : 

antes 
Congresso Nacional 

Constituinte ou Assembleia 
Nacional Constituinte? O 
que quer o povo? Esta ê 
uma pergunta que o presi­
dente da Ordem dos Advo­
gados do Brasil, Herman 
Baeta, acha que deve ser 
feita à Nação antes da 
aprovação da Emenda Sar-
ney, que convoca a eleição 
dos constituintes para 15 de 
novembro do ano que vem. 

A sociedade civil prefere 
uma Assembleia Nacional 
Constituinte exclusiva, ou 
seja, separada do Congres­
so. Pelo menos é o que afir­
mam seus representantes, 
através da OAB, da Igreja, 
das duas centrais de traba­
lhadores (CUT e Conclat) e 
da maioria dos juristas 
chamados a se manifestar 
sobre o tema na Comissão 
Mista que estuda a emenda 
presidencial e nos seminá­
rios sobre Assuntos Consti­
tuintes que a Comissão de 
Constituição e Justiça da 
Câmara promoveu no mês 
passado. 

Os parlamentares e o 
presidente Sarney querem 
um Congresso com poderes 
constituintes, sob a argu­
mentação de que ele repre­
senta o povo e que a reali­
zação de duas eleições fica­
ria muito cara ao Pais, en­
tre outras justificativas. 

Mas nenhuma consulta à 
Nação foi feita para se sa­
ber quem tem razão. O im­
passe criado entre as duas 
correntes de opinião deixa 
em má situação o relator 
da Comissão Mista, depu-
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ituinte tado Flávio Bierrenbach, 
obrigado a dar um parecer 
à Emenda Sarney até o dia 
2S deste mês. 

Na Câmara, alguns depu­
tados já se organizam para 
derrotar a Emenda Sar­
ney, por considerá-la anti­
democrática, e do lado de 
fora a a sociedade civil 
pressiona o relator da Co­
missão para apresentar 
um substitutivo à Emenda 
do Presidente. A solução 
para o impasse, na opinião 
do presidente da OAB, Her­
man Baeta, é a realização 
de um plebiscito antes de 
votar a Emenda Sarney, 
para que o Presidente não 
saia desgastado desta 
questão. 

CONSTITUINTE EM 
MARCO 

A posição de Herman 
Baeta, que até então era in­
transigente em relação a 
uma Assembleia Nacional 
Constituinte exclusiva, mu­
dou um pouco após sua con­
versa com Ulysses Guima­
rães, quando este se encon­
trava no exercício da Pre­
sidência, em 24 de setem­
bro. 

Temendo uma derrota da 
Emenda Sarney no Con­
gresso, ou a sua aprovação 
contra a vontade popular, 
ele vai propor ao presiden­
te da Câmara, quando de 
sua visita à OAB do Rio, a 
alternativa do plebiscito no 
parecer do relator Flávio 
Bierrenbach. 

Ele acredita que o plebis­
cito possa ser realizado em 

fevereiro do ano que vem. 
Se o povo apoiar a ideia do 
Congresso com poderes 
constituintes, segue-se o es­
quema normal proposto da 
Emenda Sarney, ou seja, 
eleições em 15 de novem­
bro de 86. 

Se o povo pedir uma As­
sembleia Nacional exclusi­
va, Herman Baeta acha 
que ela deve ser eleita ime­
diatamente após o plebisci­
to e empossada em março. 
Assim, os parlamentares 
que compõem o Congresso 
atual poderiam se cândida- í 
tar, ltcenciando-se do man­
dato, que seria ocupado pe­
los suplentes. 

Quanto aos gastos com a 
realização de um plebisci­
to, uma eleição para a As­
sembleia Constituinte e ou­
tra para a renovação do 
Congresso, tudo no próxi­
mo ano, Baeta não se preo­
cupa: "O Governo gasta 
muito mais para cobrir os 
escândalos na área finan­
ceira", argumenta. 

Ele já não defende tanto 
a candidatura de pessoas 
desvinculadas de partidos, 
afirmando que isso seria o 
ideal, mas não o mais im­
portante. Quanto à campa­
nha em tão curto espaço de 
tempo, o presidente da 
OAB diz que á solução está 
na abertura de amplos de­
bates com a população, ati­
tude que a sociedade civil 
vem tomando, em detrl-? 

mento dos partidos políti­
cos, que na sua opinião es­
tão inativos em relação ao 
assunto. 

Baianos debatem a 
história da Carta 

Salvador — A reunião de 
seis deputados baianos que 
fizeram parte da Assem­
bleia Constituinte Estadual 
de 1935 e um concurso de 
monografias sobre o tema 
"Contribuições para elabo­
ração da nova Constituinte 
do Brasil" abrirão, a partir 
da próxima semana, a sé­
rie de debates que a As­
sembleia Legislativa da 
Bahia está promovendo pa­
ra intensificar com os seto-
res organizados dá socieda­
de baiana as discussões em 
torno da nova carta. 

A reunião dos constituin­
tes Alberico Fraga, Antó­
nio Balbino de Carvalho Fi­

lho, José Freitas Jatobá, 
Manoel Pinto Aguiar, Octá­
vio Pedreira da Silva e Vi­
cente Pacheco de Oliveira 
pretende resgatar as me­
mórias de luta pela con­
quista do estado de direito 
democrático a partir da Se­
gunda República. "E pro-
jetar para os dias atuais", 
destacou o primeiro vice-
presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado File-
mon Matos, "as experiên­
cias de toda essa trajetória 
histórica repleta de golpes 
e intransigências autoritá­
rias que marcaram o pro­
cesso democrático brasilei­
ro". 

Os três melhores traba­
lhos seleclonados serão en­
tregues ao ministro da Jus­
tiça, Fernando Lyra, como: 
subsídios à nova Consti­
tuinte. Na opinião do pri-
melro vice-presidente do 
Legislativo baiano qual­
quer comissão constituída 
para elaborar sugestões 
' 'não poderá ferir o 
principio da soberania da 
futura Constituinte, sob pe­
na de descaracterizá-la". O 
que vai prevalecer é a legi­
timidade da vontade popu- • 
lar com poderes amplos' < 
soberania para elaborar a| 
futura Carta. 
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